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PLANO DE DISCIPLINA

NOME DA DISCIPLINA PPGLL118 - Seminário em processos textual-enunciativos

SUBTÍTULO DA DISCIPLINA

PERÍODO 2026.2

LINHA DE PESQUISA Estudos textuais e enunciativos: oralidade, leitura e escritura

DOCENTES RESPONSÁVEIS Kall Anne Amorim

DIA(S) E HORÁRIO(S) DA OFERTA Terça-feira, 14h-18h (18/08 a 30/09/2026)

CARGA HORÁRIA 30h

OBSERVAÇÃO Disciplina irá requerer algumas leituras em inglês e francês

EMENTA GERAL

Escrita enquanto processo. Escrita colaborativa em processos de produção textual em sala de aula.
Ensino da escrita, revisão, reescrita e edição textuais. Metalinguagem e produção textual. Prática 
docente e aprendizagem da escrita.

EMENTA ESPECÍFICA

Genética de texto e estudos textual-enunciativos. Sistema Ramos como metodologia para coleta de 
dados multimodais. Texto-dialogal. Rasuras oral e escrita como constitutivas do processo de escrita. 
Metalinguagem e processo de ensino e aprendizagem da produção textual. Documentos didático-
curriculares, práticas docentes e produção textual no Ensino Fundamental.

OBJETIVOS

 Discutir sobre a produção textual escrita e suas estratégias (planejamento, revisão e edição)
 Refletir sobre as contribuições da Genética textual para a área de produção textual
 Discutir sobre a importância e os tipos de rasura no processo de produção textual
 Apresentar o Sistema Ramos como metodologia para a coleta de dados multimodais, 

evidenciando suas contribuições para o processo de ensino e aprendizagem da escrita
 Analisar as características da escrita colaborativa em sala de aula, refletindo sobre sua 

importância para o processo de ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa
 Dialogar sobre atividades metalinguísticas em processos de produção textual
 Discutir a relação entre documentos didático-curriculares, práticas docentes e a produção 

textual de alunos do Ensino Fundamental

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

I Produção textual escrita enquanto processo
 Escrita: definição(ções), características e estratégias
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 Genética textual: definição, objeto de estudo e contribuições para a produção textual
• Tipos, funções e importância da rasura na produção textual

 Produção textual em documentos didático-curriculares brasileiros

II Escrita colaborativa em sala de aula
 Escrita colaborativa em sala de aula: definição e características
 Sistema Ramos: registro multimodal do processo de produção textual
 Escrever a dois em sala de aula: inter-relações entre documentos curriculares, livros 

didáticos de Língua Portuguesa, prática docente e o texto escolar discente
 Metalinguagem e o processo de ensino e aprendizagem da produção textual escrita

METODOLOGIA

1. Aulas teóricas, com ênfase no debate crítico a partir da leitura prévia de artigos científicos 
e/ou capítulos de livros indicados em aula

2. Análise de dados e/ou leitura de artigos que analisem dados visando a articular teoria e 
prática dentro dos temas discutidos no componente curricular

3. Seminários temáticos
4. Produção textual orientada

AVALIAÇÃO

1. Discussão de artigos e/ou capítulos de livros
2. Seminário temático discente
3. Produção escrita orientada
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